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Ministério Público faz vistoria 
em plataformas marítimas de 
petróleo do Espírito Santo

Projeto nacional amplia 
proteção solar gratuita a 
espaços públicos Pág. 02
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O Ministério Público Federal (MPF) realizou uma fiscalização presencial em duas 
plataformas de petróleo que operam no litoral do Espírito Santo. A visita foi liderada 
pelo procurador da República Carlos Vinicius Soares Cabeleira. PÁG. 05

O Mapa Nacional da 
Violência de Gênero, 
recém-atualizado com os 
resultados por unidade da 
Federação da 11ª edição 
da Pesquisa Nacional de 
Violência contra a Mulher, 
aponta que o Espírito 
Santo registra cerca de 
30% das mulheres que 
relataram ter vivido, nos 
12 meses anteriores à 
pesquisa, ao menos uma 
das situações concretas 
de violência investigadas, 
embora não tenham de-
clarado espontaneamente 
ter sofrido violência do-
méstica ou familiar.

PÁG. 07

PANORAMA
Flávio Bolsonaro e Pablo Marçal se 
reencontram em São Paulo para 
oficializar convite ao influenciador para 
compor um eventual governo.  PÁG. 02
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No Espírito Santo, três em cada dez mulheres 
viveram situações de violência doméstica em 
12 meses sem declará-las como violência

Relatório da OCDE aponta 
desafios para atrair e reter 
professores no Brasil

PAULO FLORÊNCIO

CIÊNCIA OU A BÍBLIA?

PÁG. 06

Milla Couzemenco, 
especialista em 

harmonização facial.
PÁG. 08
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Projeto nacional amplia 
proteção solar gratuita 
a espaços públicos

Um projeto nacional do 
WWF-Brasil com empresa 
parceira propõe ampliar o 
acesso gratuito à proteção 
solar, à hidratação, a vapo-
rizadores de água para re-
duzir o desconforto térmi-
co, além de outras medidas 
de cuidado em espaços pú-
blicos.

A proposta é fazer com 
que estruturas existentes 
para iniciativas pontuais e 
eventos também passem a 
integrar, de forma perma-
nente, parques, praças, ci-
clovias, além de outros lo-
cais de grande circulação 
em diferentes cidades bra-
sileiras.

A iniciativa começa em 
São Paulo, com totens de 
protetor solar FPS 30 insta-
lados em todas as entradas 
da Orla TotalPass, no Parque 
Villa-Lobos.

O projeto pretende mo-
bilizar empresas para via-
bilizar novas iniciativas e 
colocar no centro do debate 
uma questão cada vez mais 
urgente as cidades brasilei-
ras estão preparadas para 
proteger a população diante 

do calor extremo.
“As cidades não estão 

preparadas o sufi ciente para 
enfrentar as altas tempera-
turas. A iniciativa é o pon-
to de partida de um mode-
lo que queremos replicar 
para que essas estruturas 
se tornem mais presentes 
e defi nitivas. A expectativa 
é incorporar novos parcei-
ros ao projeto nos próximos 
meses e ampliar o alcance 
para mais cidades brasilei-
ras”, afi rma Higor Amaral, 
CEO da Social & Soluções, 
empresa responsável pela 
implantação, comunicação 
e patente dos equipamentos 
do projeto.

Para Daniela Teston, di-
retora de Relações Corpo-
rativas do WWF-Brasil, “cui-
dar da população passa por 
tornar medidas de proteção 
acessíveis no cotidiano das 
cidades, especialmente em 
um contexto de tempera-
turas mais altas. A colabo-
ração entre organizações 
da sociedade civil e o setor 
privado pode ajudar a levar 
esse cuidado a mais pesso-
as”, afi rma.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

JANJA

PANCADARIA

Uma eventual vitória de Flá-
vio Bolsonaro (PL) na eleição 
presidencial podeá provocar 
mudanças imediatas na admi-
nistração federal e abrir espaço 
para novas auditorias e ques-
tionamentos sobre despesas 
realizadas durante o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Entre os gastos que já foram 
alvo de ações e representações 
estão viagens internacionais da 
primeira-dama Rosângela da 
Silva, a Janja. Apesar dos ques-
tionamentos, não existe atu-
almente conclusão de que ela 
tenha cometido crimes, e uma 
eventual troca de governo não 
produziria responsabilização 
automática. Uma ação popular 
que tramita na Justiça Federal 
do Distrito Federal questiona 
despesas públicas relacionadas 
a viagens internacionais realiza-
das por Janja, tanto em comiti-
vas oficiais quanto em agendas 
sem a presença de Lula.

A Rede Gazeta de comunicações 
promoveu na última terça-feira, 
dia 29, a pancadaria entre os 
candidatos ao cargo de governador 
no Espírito Santo, Hélder Salomão 
(PT), Lorenzo Pazolini (Republi-
canos) e Ricardo Ferraço (MDB). 
O debate foi transmitido ao vivo, 
uma iniciativa que poderia ajudar 
o eleitor a decidir o voto na eleição. 
Mas, ficou na pancadaria.

BOLSA FAMÍLIA E IMPACTO

BOLSA FAMÍLIA E IMPACTO

BOLSA FAMÍLIA E IMPACTO

PABLO MARÇAL

O Reajuste do Bolsa Família terá impacto em outros setores públicos. 
Entenda... Um dos assuntos que mais vêm chamando a atenção dos 
brasileiros foi o anúncio do governo Lula de aumentar os valores do 
programa Bolsa Família. De acordo com informações que constam no 
Relatório de Avaliação de Receitas e Despesas Primárias do quarto 
bimestre, isso terá impacto expressivo em outros setores públicos. 
O reajuste será de 15%, fazendo com que o piso do benefício passe 
de R$ 600 para R$ 691. Já o valor médio recebido pelas famílias 
deverá subir de R$ 691 para R$ 777 a partir de outubro.

Segundo as estimativas apresentadas pelo governo, a medida terá 
um impacto de R$ 5,8 bilhões em 2026 e de R$ 22 bilhões em 
2027. Para acomodar o aumento nas despesas ainda neste ano, o 
governo reduziu projeções de gastos em diferentes áreas. A maior 
redução está relacionada aos benefícios previdenciários, com uma 
economia estimada em R$ 11,5 bilhões. Também foram reduzidas 
as projeções para pessoal e encargos sociais, em R$ 4,1 bilhões, e 
para o Benefício de Prestação Continuada, o BPC, em R$ 1,8 bilhão. 
Além disso, houve redução de R$ 1,1 bilhão na previsão de gastos 
com subsídios, subvenções e Proagro, enquanto outros gastos tive-
ram uma redução de R$ 100 milhões. O relatório aponta ainda que 
o congelamento de despesas para o cumprimento das regras fiscais 
caiu de R$ 17,9 bilhões para R$ 16,1 bilhões em 2026.

Desse valor, R$ 2,4 bilhões correspondem a bloqueios e R$ 13,6 
bilhões a contingenciamentos. Para 2027, o governo informou que 
deverá encaminhar mudanças no Orçamento ao Congresso Nacional 
para acomodar o impacto do reajuste. Assim, o aumento do Bolsa 
Família não envolve apenas a ampliação dos pagamentos às famí-
lias beneficiárias, mas também ajustes nas projeções de diferentes 
despesas do governo federal.

Flávio Bolsonaro e Pablo Marçal se reencontram em São Paulo para 
oficializar convite ao influenciador para compor um eventual governo. 
Pablo Marçal manifestou apoio ao candidato do PL à Presidência da 
República, Flávio Bolsonaro, e recebeu um convite para compor um 
eventual governo, caso o senador vença as eleições de 2026. O convite 
foi feito nesta terça-feira (29/9), durante um encontro de faixas-pretas 
na Alliance Jiu Jitsu, localizada na Vila Olímpia, em São Paulo.
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Rosana Pandolfo e Evandro Guimarães, da Fazenda Oscar 
Pestana, em Linhares

Pela primeira vez em sua 
história, a Garoto leva pro-
dutores de cacau para sua 
icônica caixa de bombom 
amarela. A edição especial 
transforma a embalagem 
em um canal de conver-
sa com os consumidores 
ao destacar histórias reais 
de famílias responsáveis 
pelo cultivo da principal 
matéria-prima utilizada 
nos chocolates da marca. A 
iniciativa busca aproximar 
o público da origem dos 
produtos e dar visibilida-
de a quem está no campo, 
cuidando da qualidade do 
cacau e contribuindo para 
uma produção cada vez 
mais sustentável.

A ação apresenta três 
famílias produtoras do Es-
pírito Santo. Por meio de 
ilustrações exclusivas e de 
conteúdos disponíveis nas 
redes sociais de Garoto, 
os consumidores poderão 
conhecer suas trajetórias, 
desafios e o trabalho re-
alizado diariamente para 
a produção do cacau que 

abastece a cadeia de cho-
colates da companhia.

Ana Rigoni, da Fazenda 
Guarani, representa a tra-
dição familiar e o foco na 
excelência da produção. 
Rosana Pandolfo e Evan-
dro Guimarães, da Fazen-
da Oscar Pestana, apostam 
em sistemas agroflorestais 
e na integração entre pro-
dutividade e regeneração 
ambiental. Já os irmãos 
Wellington e Willian Me-
nelli, da Fazenda São Luiz, 
simbolizam a inovação no 
campo por meio da ado-
ção de tecnologias e in-
vestimentos voltados ao 
aumento da eficiência da 
lavoura.

As propriedades parti-
cipantes integram o Nes-
tlé Cocoa Plan, programa 
global de sustentabilidade 
da Nestlé voltado ao for-
talecimento da cadeia do 
cacau. A iniciativa apoia 
produtores por meio de 
assistência técnica, capaci-
tação e incentivo à adoção 
de práticas de agricultura 

regenerativa, contribuindo 
para o aumento da produ-
tividade, da qualidade das 
amêndoas e da resiliência 
das propriedades rurais. 
No Espírito Santo, o pro-
grama reúne cerca de 300 
produtores parceiros dis-
tribuídos em 7 mil hectares 
cultivados.

“As embalagens se 
transformam em uma vi-
trine para contar as his-
tórias de quem está no 
campo, cuidando do cacau 
que dá origem aos nossos 
chocolates. Ao dar visibi-
lidade a esses produtores, 
mostramos uma jornada 
que começa na origem da 
matéria-prima e segue até 
a nossa fábrica, em Vila 
Velha, onde processos de 
qualidade transformam o 
cacau nos icônicos cho-
colates Garoto. Queremos 
reforçar o valor de uma ca-
deia cada vez mais susten-
tável”, afirma Luís Collaço, 
gerente de ESG da Nestlé 
Brasil.

A presença dos produ-

Empresa leva produtores de cacau para sua icônica 
caixa de bombom e transforma embalagem em 
canal de conversa com consumidores

tores na embalagem marca 
o lançamento de “Feito de 
Brasil”, nova plataforma de 
comunicação da Garoto. 
A campanha reforça atri-
butos que acompanham a 
trajetória da marca ao lon-
go de quase um século de 
história: o cacau cultivado 
por produtores brasileiros, 
a produção nacional, a ins-
piração na cultura do país 
e a conexão construída 
com diferentes gerações 
de consumidores.

Mais do que uma ação 
pontual, “Feito de Brasil” 
servirá como plataforma 

de longo prazo para a mar-
ca. Ao longo dos próximos 
meses, a campanha ganha-
rá novos desdobramen-
tos por meio de produtos, 
ativações e iniciativas de 
comunicação que continu-
arão explorando a relação 
da Garoto com o Brasil e 
com as pessoas que fazem 
parte dessa história.

A edição especial da Cai-
xa de Bombom Garoto che-
ga ao varejo de todo o país 
a partir de outubro de 2026 
com três versões ilustra-
das inspiradas nas famílias 
participantes.



QUINTA-FEIRA
01 DE OUTUBRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 4EDUCAÇÃO

Relatório da OCDE aponta desafios para 
atrair e reter professores no Brasil

O Instituto Unibanco ana-
lisa os principais achados do 
Education at a Glance 2026, 
relatório anual da Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) sobre educação, que 
traz a escassez de professores 
como um dos desafios educa-
cionais mais emergentes. O 
estudo reúne indicadores de 
38 países-membros da orga-
nização e 11 países parceiros 
e candidatos à adesão, entre 
eles o Brasil, e apresenta da-
dos sobre escolaridade, aces-
so, financiamento, mercado 
de trabalho e condições de 
ensino.

A edição de 2026 mostra 
avanços nos níveis de esco-
larização em grande parte 
do mundo, mas também evi-
dencia dificuldades comuns 
entre os sistemas educacio-
nais, especialmente na ca-
pacidade de atrair, formar e 
manter professores na car-
reira. Segundo a OCDE, 9,1% 
dos docentes da Educação 
Básica nos países da organi-
zação não atendem a todos 
os requisitos nacionais de 
qualificação para o exercício 
da profissão. Além disso, um 
em cada quatro professores 
do ensino secundário tem 55 
anos ou mais, o que tende a 
ampliar a necessidade de re-
posição da força de trabalho 
nos próximos anos.

O relatório destaca que 
enfrentar esse cenário exige 
mais do que ampliar a remu-
neração. Salários competiti-
vos precisam estar associa-
dos a melhores condições 
de trabalho, valorização so-
cial, oportunidades de de-
senvolvimento profissional, 
formação continuada e uma 
organização do trabalho que 
permita maior foco nas ativi-
dades pedagógicas.

Na avaliação de Ricardo 
Henriques, superintendente 

executivo do Instituto Uni-
banco, os resultados refor-
çam a necessidade de uma 
abordagem sistêmica para os 
desafios educacionais bra-
sileiros. Embora, no caso do 
Brasil, o país tenha avança-
do na ampliação do acesso à 
escola e da escolaridade da 
população, os dados indicam 
que a melhoria dos resulta-
dos depende cada vez mais 
da capacidade de atrair, for-
mar, desenvolver e reter bons 
professores, além de criar 
condições para que os jovens 
concluam a Educação Básica 
e construam trajetórias bem-
-sucedidas de inserção social 
e produtiva, avalia.

A valorização docente, as-
sim como a questão da per-
manência dos estudantes nas 
escolas e do financiamento 
na educação, preenche um 
rol de desafios que o país tem 
enfrentado nos últimos anos. 
No campo da docência, 9% dos 
professores da rede pública 
não possuíam qualificação 
completa para o exercício da 
profissão em 202425, resulta-
do próximo à média da OCDE, 
de 9,1%. O país também apre-
senta dificuldades para tor-
nar a carreira mais atrativa 
10,3% dos docentes deixaram 
a profissão, percentual supe-
rior à média internacional de 
6,4%. Além disso, apenas 44,3% 
declararam satisfação com 
suas condições de trabalho 
e 22,3% com os salários, índi-
ces inferiores aos observados 
nos países da OCDE.

Para Henriques, a escassez 
de professores não deve ser 
analisada apenas a partir das 
dificuldades de contratação 
das redes de ensino. O desafio 
começa antes, na capacidade 
de tornar a docência uma es-
colha profissional desejável 
e sustentável. Isso exige po-
líticas que articulem remu-
neração, planos de carreira, 

formação continuada, condi-
ções adequadas de trabalho, 
tempo para planejamento 
pedagógico e oportunidades 
concretas de desenvolvimen-
to profissional, explica.

Precisamos de uma agen-
da conjunta de atração, for-
mação, distribuição e per-
manência na carreira. Os 
dados reforçam que o Brasil 
não pode tratar a escassez 
docente como uma simples 
conta de quantos professores 
se formam. É preciso saber 
quem chega à escola, com 
que formação, para ensinar 
com qualidade, em que ter-
ritórios e por quanto tempo 

consegue permanecer. Valo-
rização salarial, boa forma-
ção e condições de trabalho 
precisam fazer parte da mes-
ma política, detalha.

Os dados sobre a carreira 
docente dialogam com evi-
dências do recém-divulgado 
Anuário Brasileiro de Edu-
cação, lançado neste ano. 
O levantamento mostra que 
apenas 14,7% dos ingressantes 
em cursos de licenciatura em 
2024 pertenciam ao grupo 
dos 20% com melhor desem-
penho no Enem do ano ante-
rior. Em Direito e Medicina, 
os percentuais foram de 32,6% 
e 81,2%, respectivamente.

O Anuário também aponta 
desafios na formação inicial 
apenas 20,2% dos concluintes 
das licenciaturas avaliadas 
atingiram nível considera-
do adequado no EnadeProva 
Nacional Docente, enquanto 
42,2% ficaram abaixo do ní-
vel básico. A leitura conjun-
ta dos estudos reforça que 
o desafio brasileiro não está 
apenas em formar mais pro-
fessores, mas em tornar a 
carreira capaz de atrair ta-
lentos, oferecer formação de 
qualidade e criar condições 
para que esses profissionais 
permaneçam na educação 
ao longo do tempo.
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Embarcações visitadas

------------------------
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) realizou, nos 
dias 22 e 23 de setembro, 
uma fiscalização presen-
cial em duas plataformas 
de petróleo que operam no 
litoral do Espírito Santo os 
navios-plataformas FPSO 
Cidade de Vitória e P-58. 
A visita foi liderada pelo 
procurador da República 
Carlos Vinicius Soares Ca-
beleira e acompanhada por 
uma equipe de especialis-
tas e peritos em meio am-

biente do MPF, do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien-
te (Ibama) e da Agência Na-
cional de Petróleo (ANP).

O objetivo da inspeção 
foi checar de perto o fun-
cionamento dos equipa-
mentos que tratam a água 
retirada junto com o pe-
tróleo, antes de ela ser 
devolvida ao mar, além de 
verificar os protocolos de 
ação das empresas em ca-
sos de vazamentos e outras 
emergências.

A medida está dentro de 

um Inquérito Civil condu-
zido MPF que apura o im-
pacto ambiental de vaza-
mentos reiterados de óleo 
e produtos químicos no 
mar. As apurações começa-
ram após fiscais do Ibama 
registrarem episódios em 
que a água descartada no 
mar continha taxas de óleo 
acima do limite máximo 
permitido pela legislação 
ambiental brasileira (Reso-
lução Conama nº 3932007), 
além do despejo indevido 
de fluidos de perfuração.

Ministério Público faz vistoria 
em plataformas marítimas de 
petróleo do Espírito Santo

Das instalações visitadas, o navio-plataforma P-58, operado pela Petrobras, havia acumulado 
mais de R$ 1 milhão em multas ambientais por derramamento de óleo e outros produtos 
químicos de forma irregular, segundo levantamento feito em janeiro de 2026. Já a embarcação 
FPSO Cidade de Vitória, da BW Energy acumula 10 autuações e R$ 516 mil em multas.
Segundo o procurador da República Carlos Vinicius Soares Cabeleira, a vistoria presencial nas 
plataformas é necessária para garantir que as empresas estejam empregando as melhores 
tecnologias de prevenção a acidentes e verificar se elas estão sendo eficazes na proteção ao 
meio ambiente marinho.
As duas empresas colaboraram com a vistoria e prestaram todas as informações solicitadas, 
além de fornecer apoio logístico e material para a equipe.

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

A qual dar atenção quan-
to ao final de todas as coi-
sas? Quando o desafio é por 
fé, tanto a ciência quanto 
a bíblia podem confiar na-
quilo que é o propósito de 
cada uma delas. Todavia, as 
questões espirituais são res-
pondidas em espírito, isto é, 
prevalecendo a fé. Mesmo 
assim, as respostas espiritu-
ais, se constituem na razão 
que leva a crer, pois que, mi-
nha fé tem razão, isto é, há 
uma razão para ser cristão. 
Somente a bíblia é que res-
ponde quanto ao princípio, e 
fim de todas as coisas, é ela 
que direciona a humanidade, 
dá a razão de “ser”, de exis-
tir para a eternidade, dando 
a principal revelação: Jesus 
ressuscitou. O único que foi 
capaz de derrotar a morte, 
e vive! Todos os demais hu-
manos que construíram suas 
memórias permanecem no 
túmulo, todos serão julgados 
ao final dos tempos. Esta é a 
resposta bíblica para a tem-
poralidade humana.

Qual o trabalho da ciên-
cia? - investigar o mundo por 
meio do método científico 
para descobrir como as coi-
sas funcionam e gerar novos 
conhecimentos. Portanto, 
observar o que acontece ao 
nosso redor e identificar os 
problemas. Gosto de chamar 
esse processo de “dinâmica 
da vida” - é o trabalho do 
homem enquanto aqui nes-
ta vida, desde Adão e Eva 
o homem se ocupa do seu 
atributo divino - trabalhar, 
dar sentido à vida. E assim 
será até o fim, ou seja, terá 
ocupação em desvendar o 
universo - essa foi a ordem 
do Criador: “o nome que 
você der, assim será”. Desta 
forma, reunimos toda a ca-
pacidade do saber humano - 
sendo apenas um reflexo da 

imagem e semelhança com 
o Criador.

Logo, vem a pergunta: a 
quem dar atenção quanto a 
questão do fim do mundo? 
No Evangelho de Mateus ca-
pítulo 24, quem fala acerca 
do final dos tempos é aquele 
que tem o comando de todas 
as coisas, pelo qual a bíblia 
testifica: “dele, por ele, para 
ele, são todas as coisas”. Ele 
era desde o princípio, “todas 
as coisas foram feitas por 
intermédio dele, e, sem ele, 
nada do que foi feito se fez” 
(João 1.3) Ele era o verbo, o 
verbo que estava com Deus, 
e o verbo que era Deus. O 
verbo é vida, logo, é ele que 
detém o poder sobre a vida, 
aqui e eternamente - o prin-
cípio e o fim. 

Assim, enquanto a ciên-
cia trabalha dentro dessa 
dinâmica da vida, ocupando 
da sua inteligência para dis-
tribuir conhecimento para o 
bem da própria humanidade, 
de maneira inesgotável. A 
bíblia, por sua vez, já deixou 
tudo determinado quanto 
ao princípio e fim de todas 
as coisas. Então? Razão e 
fé podem andar juntas, mas 
quando a decisão se trata da 
eternidade, é preciso atentar 
para a fé em tudo quanto o 
Criador deixou para o ho-
mem. Pela desobediência, a 
aliança foi quebrada (peca-
do), no entanto, por graça e 
misericórdia, em Cristo, tor-
nou-se possível o perdão, a 
reconciliação - determinan-
tes para a eternidade.

Havendo sinais do fim, 
não haverá tempo para per-
guntas, pesquisas, outro 
conhecimento que dê razão 
para uma decisão. O tem-
po é agora, a eternidade já 
começou, somente a bíblia 
é capaz de dar a resposta. 
Ciência ou Bíblia?

A Secretaria do Patrimônio da 
União (SPU) do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) fez entrega, 
quarta-feira (30/9), no Espírito 
Santo, de uma Concessão de Di-
reito Real de Uso (CDRU) no âm-
bito da parceria entre os progra-
mas Imóvel da Gente, conduzido 
pela SPU, e Minha Casa, Minha 
Vida, coordenado pelo Ministé-
rio das Cidades. Essa concessão 
de prédio para retrofit envolve 
a entrega futura de 100 unida-
des habitacionais em Vitória. O 
evento ocorreu na sede da SPU 
no Espírito Santo (Rua Pietrange-
lo de Biase, nº 56, 7º andar, Ed. 
Ministério da Economia - Centro 
- Vitória/ES), às 14h, simultanea-
mente às cerimônias de entrega 
em outras 12 superintendências 
regionais da SPU. A ministra da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck, es-
tará presencialmente no evento 
em São Paulo, e sua fala será 
transmitida ao vivo para as de-
mais superintendências. Partici-
param do evento representantes 
da SPU/MGI, das entidades que 
receberão a concessão e futu-
ros moradores. O IMÓVEL — O 
imóvel localizado na Rua João 
Caetano, nº 33, na Praça Costa 
Pereira, no Centro, será revita-
lizado (retrofit) e irá abrigar 100 
unidades habitacionais do em-
preendimento Residencial Hilda 
Sperandio. A entidade que rece-
berá a concessão é a Associação 
Habitacional da União por Mo-
radia Popular do Espírito Santo 
(UNMP/ES). A entrega reforça a 
parceria entre o Imóvel da Gente 
e o programa Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV) por meio da desti-
nação de imóveis da União para 
a provisão de habitação de in-
teresse social. Chamada de Mi-
nha Casa, Minha Vida Entidades 
(MCMV-E), a iniciativa amplia 
a oferta de áreas bem localiza-
das e dotadas de infraestrutura 
para a produção habitacional, ao 
mesmo tempo em que fortalece 
a função social do patrimônio 
público. Os imóveis (prédios para 
serem revitalizados ou terrenos 
para a construção das moradias) 
estão sendo concedidos a enti-
dades ligadas a movimentos de 
moradia, selecionadas anterior-
mente em edital específico.

DIREITO REAL DE 
USO

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

CIÊNCIA OU A BÍBLIA?

 A ES Gás assinou contrato com a GNR Vila Velha para integrar à sua 
malha de distribuição a produção de biometano gerada a partir do apro-
veitamento energético de resíduos sólidos urbanos, na Central de Trata-
mento de Resíduos Vila Velha (CTRVV). A iniciativa representa mais um 
avanço na ampliação da oferta de energias renováveis no Espírito Santo 
e reforça o papel do gás na transição energética. A expectativa é que 
o fornecimento tenha início em 2028. A GNR Vila Velha é fruto de uma 
parceria entre o Grupo Lara, referência na gestão integrada de resíduos 
sólidos, e a MDC Energia, empresa pioneira na produção e comerciali-
zação do biometano. A estrutura de conexão será dimensionada para 
receber toda a produção prevista da unidade, estimada em cerca de 32 
mil m³/dia. A medida cria condições para o desenvolvimento do mercado 
de combustíveis renováveis e amplia as alternativas de suprimento para 
os consumidores capixabas. Entre os benefícios, está a possibilidade de 
aquisição direta de biometano junto aos produtores por meio do merca-
do livre, segmento já consolidado e em expansão no Espírito Santo. Para 
viabilizar a conexão, a ES Gás investirá R$ 7 milhões na implantação 
do ramal de interligação e da estação de recebimento, aprovado pela 
Agência de Regulação dos Serviços Públicos do Espírito Santo – ARSP. 
“Este contrato representa um marco para a descarbonização da matriz 
energética do Espírito Santo. Estamos estruturando uma rede preparada 
para acompanhar a expansão da produção de energia renovável, forta-
lecendo a segurança energética, ampliando as alternativas sustentáveis 
para os consumidores e contribuindo para o desenvolvimento econômi-
co do estado”, afirma Raphael Pereira, diretor-presidente da ES Gás. Este 
é o segundo contrato de injeção de biometano firmado pela ES Gás. O 
primeiro projeto, localizado em Cariacica, deverá iniciar o fornecimento 
do energético à rede de distribuição ainda em 2026, reforçando o avanço 
da companhia na incorporação de fontes renováveis e na diversificação 
da matriz energética capixaba. Com o volume desta nova planta somado 
aos demais contratos já celebrados, 10% de todo o gás comercializa-
do no mercado cativo, que atende os segmentos residencial, comercial, 
industrial e de GNV, será proveniente de fontes renováveis. O resultado 
representa um marco para a transição energética do Espírito Santo e 
reforça o protagonismo do estado no desenvolvimento do mercado de 
biometano no país.

“A injeção de biometano a partir da usina de Vila Velha amplia a dispo-
nibilidade de um insumo energético de baixo carbono importante para 
médias e grandes indústrias capixabas. Para o setor industrial, isso 
significa contar com mais uma alternativa energética para reduzir as 
emissões dos processos produtivos, diversificar as fontes de energia e 
avançar rumo à descarbonização da produção. Para nós esse movimento 
fortalece a competitividade da indústria capixaba e contribui para uma 
transição energética mais sustentável no Estado”, destaca Paulo Barao-
na, presidente da FINDES. Obtido a partir do processamento de resíduos 
orgânicos, o biometano possui características semelhantes às do gás 
natural e pode ser transportado pela infraestrutura já existente. Seu uso 
contribui para a redução das emissões de gases de efeito estufa, forta-
lece a economia circular e amplia a participação de fontes renováveis 
na matriz energética. “A GNR Vila Velha, ao viabilizar o aproveitamento 
energético dos resíduos sólidos urbanos de Vila Velha, transforma um 
passivo ambiental em uma fonte de energia limpa e constante, com 
benefício direto para a região e para a matriz energética capixaba. É 
um projeto que une gestão de resíduos, geração de energia renovável e 
desenvolvimento local, e reforça o papel do Espírito Santo como referên-
cia na transição energética do país”, comenta Júlio César do Prado Jr., 
Diretor da GNR Vila Velha. “O biometano tem um papel de destaque para 
descarbonizar a matriz do Brasil, considerando que estamos produzindo 
um energético que transforma o metano em um combustível totalmente 
renovável. Com a mesma composição química do gás natural de fonte 
fóssil, o biometano ainda pode aproveitar a sua infraestrutura e ganhar 
muita escala no País. A implantação da GNR Vila Velha é certamente 
um importante passo para o estado do Espírito Santo descarbonizar a 
sua matriz”, destaca Bruno Cerbino, Gerente Executivo de Engenharia da 
MDC Energia e Diretor da GNR Vila Velha.

PRODUÇÃO DE BIOMETANO

PRODUÇÃO DE BIOMETANO II
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O Mapa Nacional da Vio-
lência de Gênero, recém-atu-
alizado com os resultados por 
unidade da Federação da 11ª 
edição da Pesquisa Nacional 
de Violência contra a Mulher, 
aponta que o Espírito Santo 
registra cerca de 30% das mu-
lheres que relataram ter vivi-
do, nos 12 meses anteriores à 
pesquisa, ao menos uma das 
situações concretas de vio-
lência investigadas, embora 
não tenham declarado espon-
taneamente ter sofrido vio-
lência doméstica ou familiar. 
O resultado do estado oscila 
dentro da margem de erro da 
estimativa do país (29%), o que 
não permite classificá-lo como 
distinto do patamar nacional.

A análise, possível pelo cru-
zamento de dados — uma das 
premissas do Mapa Nacional da 
Violência de Gênero, platafor-
ma mantida pelo Observatório 
da Mulher contra a Violência 
(OMV), o Instituto Natura e a 
Gênero e Número —, evidencia 
a distância entre a violência 
vivenciada pelas mulheres e 
aquela que chega aos registros 
oficiais e, consequentemente, 
ao alcance das políticas públi-
cas de proteção e acolhimento.

A 11ª Pesquisa Nacional de 
Violência contra a Mulher, re-
alizada pelo DataSenado em 
2025, tem propósito semelhan-
te investigar o problema além 
das estatísticas oficiais do país. 
O levantamento ouviu 21.641 
mulheres de 16 anos ou mais em 
todo o Brasil entre 16 de maio e 
8 de julho de 2025. A pesquisa 
tem amostra probabilística e 
nível de confiança de 95%.

Ampliar a Rede de Proteção 
é fundamental, mas os dados 
mostram que precisamos olhar 
também para o que acontece 
antes de a mulher chegar na 
Rede. Uma política pública só 

consegue proteger plenamen-
te quando as mulheres têm 
informação para reconhecer a 
violência, conhecem seus di-
reitos e encontram caminhos 
acessíveis e seguros para bus-
car ajuda, afirma Maria Teresa 
Prado, coordenadora do Ob-
servatório da Mulher contra a 
Violência do Senado Federal.

O levantamento realizado 
pelo DataSenado revela que 
31% das capixabas já sofreram 
violência doméstica ou fami-
liar provocada por homem ao 
longo da vida e 14% afirmam 
ter passado por esse tipo de 
violência nos 12 meses ante-
riores à pesquisa, realizada em 
2025. Entre as mulheres que 
declararam ter sofrido violên-
cia provocada por um homem, 
90% relataram violência psico-
lógica, 86% violência moral e 
76% violência física. Em 64% dos 
casos, o agressor era o marido 
ou companheiro da vítima no 
momento da agressão.

Do total de vítimas no esta-
do, 21% ainda convivem com a 
pessoa que as agrediu e, des-
tas, 85% moram com o agres-
sor. Nas situações de violência 
mais grave, 53% das entrevista-
das afirmaram que o agressor 
estava bêbado e 49% disseram 
que ele estava com ciúmes. 
Já para 81% das mulheres que 
encerraram o relacionamen-
to com o agressor, a violência 
teve muita influência na de-
cisão. O impacto no convívio 
com outras pessoas foi sentido 
por 69% das vítimas, enquanto 
47% disseram que sua vida pro-
fissional ou trabalho remune-
rado foi afetado.

“Os dados ajudam a romper 
com uma leitura da violência 
doméstica como um episódio 
isolado e que a violência não 
termina quando a agressão 
acaba. Ela reorganiza a rotina, 

afeta relações, trabalho, renda 
e as possibilidades que uma 
mulher tem de tomar decisões 
sobre a própria vida. Quando 
olhamos para esses dados em 
conjunto, conseguimos enten-
der que enfrentar a violência 
de gênero exige mais do que 
responder à agressão: exige 
políticas capazes de olhar para 
as condições que permitem 
que essas mulheres reconstru-
am suas vidas”, afirma Vitória 
Régia da Silva, diretora execu-
tiva da Gênero e Número.

A pesquisa aponta que 70% 
das capixabas conhecem algu-
ma amiga, familiar ou pessoa 
próxima que já sofreu violên-
cia doméstica ou familiar. Ao 
mesmo tempo, 62% acreditam 
que as mulheres denunciam 
as agressões “na minoria das 
vezes” e 23% acham que não 
denunciam. O conhecimento 
aprofundado sobre os instru-
mentos de proteção permane-
ce limitado: 63% das mulheres 
dizem conhecer pouco a Lei 
Maria da Penha e 10% afirmam 
não conhecer nada sobre a le-
gislação.

Em relação às medidas pro-
tetivas, 62% relatam conhecê-
-las pouco e 17% afirmam não 
ter conhecimento sobre o re-
curso (somando 79% com co-
nhecimento superficial ou 
inexistente). A Delegacia da 
Mulher é o serviço de prote-
ção mais conhecido pelas ca-
pixabas, citado por 94% das 
entrevistadas, seguida pela 
Defensoria Pública, com 90%, e 
pelo CRAS ou CREAS, com 88%. 
Os dados indicam ainda que 
81% das capixabas perceberam 
aumento da violência domésti-
ca e familiar contra as mulhe-
res nos 12 meses anteriores à 
pesquisa e que 73% enxergam 
o Brasil como um país “muito 
machista”.

No Brasil, os 60 anos 
marcam, pela legislação, o 
início da velhice, mas essa 
fase ainda é frequentemen-
te associada à incapacida-
de, dependência e perda 
de autonomia. Para quem 
construiu a identidade prin-
cipalmente em torno do tra-
balho, a aposentadoria e as 
mudanças na rotina podem 
trazer sensação de perda de 
propósito, isolamento e difi-
culdade para lidar com essa 
nova etapa da vida.

Nesse contexto, a cria-
ção artística pode funcio-
nar como uma ferramenta 
de descoberta, expressão e 
reconstrução da identida-
de. Pintura, escrita, música, 
teatro e outras atividades 
permitem que idosos as-
sumam novamente o papel 
de criadores, desenvolvam 

novas habilidades e encon-
trem formas de se expressar 
para além dos estereótipos 
relacionados à idade. A par-
ticipação em oficinas e ati-
vidades coletivas também 
pode ampliar a convivência 
social e fortalecer o senti-
mento de pertencimento.

Quem pode falar sobre 
o tema é Cristina Seixas, 
escritora, jornalista, tradu-
tora, estilista e mestre em 
Design pela PUC-Rio. Auto-
ra de Rabena Karib jorna-
da entre o deserto e o mar, 
ela pode explicar como a 
arte contribui para a au-
toestima, a autonomia e a 
construção de novos sen-
tidos para o envelhecimen-
to, além de discutir como 
a sociedade pode superar 
a associação entre idade e 
incapacidade.

Envelhecer com autono-
mia começa muito antes da 
terceira idade. Hábitos ado-
tados a partir dos 40 anos, 
como praticar exercícios, 
controlar colesterol, pres-
são e glicemia, manter uma 
alimentação equilibrada, 
não fumar e cuidar do sono 
e da saúde mental, podem 
influenciar diretamente a 
qualidade de vida décadas 
mais tarde. A prevenção 
também pode contribuir 
para preservar a força mus-
cular, a saúde cardiovascu-
lar e as funções cognitivas, 
reduzindo fatores de risco 
associados à perda de inde-

pendência.
O cuidado nessa fase da 

vida ganha ainda mais im-
portância porque algumas 
condições, como hiperten-
são, diabetes, colesterol 
elevado, obesidade e se-
dentarismo, podem perma-
necer silenciosas durante 
anos enquanto aumentam 
o risco de doenças cardio-
vasculares e comprometi-
mento cognitivo. Da mes-
ma forma, a manutenção da 
massa e da força muscular é 
importante para preservar 
equilíbrio, mobilidade e ca-
pacidade de realizar ativi-
dades cotidianas na velhice.

No Espírito Santo, três em cada 
dez mulheres viveram situações de 
violência doméstica em 12 meses 
sem declará-las como violência

Arte pode ajudar 
idosos a fortalecer 
a autoestima

Como os cuidados aos 40 
anos podem influenciar a 
saúde aos 70

VAGAS DE EMPREGO
Interessados enviar currículo para a 

redação de O PIONEIRO
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Bom dia, Romerio Antenor Gava

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Barão de Itararé

A última reunião da AcadGOB-ES – Academia Maçônica de Artes, Cultura e Letras do 
Grande Oriente do Brasil, Seccional Espírito Santo aconteceu sábado, dia 26, Na foto 
estão alguns de seus integrantes; da esquerda: Giovani Borgo Sardi, Fernando Antonio 
de Moraes Achiamé, Carlos Guilherme de Oliveira Egito, Juba Paixão (Presidente), 
Tasso de Castro Lugon, José Paulo Tonoli (Grão-Mestre do GOB-ES), Deni Almeida 
da Conceição, Wildelson Nascimento de Faria, Geovalte Lopes de Freitas, Daladyer 
Wichchello Borges Morandi

Dia importante
O próximo domingo, 4 de outubro, será um dia 
muito importante para todos nós brasileiros, que 
teremos a oportunidade de escolher quem vai nos 
representar dignamente, para que o país possa 
trilhar pelo caminho da honestidade, da justiça e do 
respeito humano.

O empresário José Mauro Fantoni, coordenador-mor da 
Festa do Porco divulgou as atrações musicais que vão 

atuar este ano. São elas: Diego Santana, Carlos & Jackson, 
Leo Lima e Betto Luck, além de Rodolfo Sperancin e sua 
Concertina, que é sempre uma atração a parte. A festa 

será dia 28 de novembro e o ingresso, para convidados, 
custa apenas mil reais.

•• Ramiro e Tarcisio Helmer, Ricardo De Martin e 
Luciano Durão no lançamento do Edifício Palazzo, novo 
empreendimento que será construído no Três Barras pela 
Construtora De Martin

•• Milla Couzemenco, competente especialista em 
harmonização facial, atua em Pedro Canário, mas tem 
grande clientela em outras cidades do Norte do Estado

“Se há um idiota no poder, é porque os que o 
elegeram estão bem representados.”

Três importantes assuntos 
fazem parte da pauta 
da reunião de hoje, da 
Adel – Associação para 
o Desenvolvimento de 

Linhares, que tem início às 
17 horas.
• • • • •

Helaine e o juiz Wesleu 
Campana comemoraram 25 
anos de casados no início 

desta semana. Parabéns ao 
casal.

• • • • •
Será em São Mateus, de 8 
a 10 de outubro, a segunda 

edição da Feira Internacional 
do Café Conilon. O evento 

vai abordar questões como 
logística, infraestrutura, 

comércio exterior e atração 
de investimentos.

• • • • •
Será de 11 a 13 de 

dezembro, com inúmeras 
atrações, a 7ª edição do 

Festival Nostra Cultura, em 
Santa Teresa.

• • • • •
Em Linhares a Primavera 

chegou com cara de verão, 
porque a temperatura está 

elevada.

Festival na Barra
No período de 9 a 12 de outubro será realizado na Praça 
do Cais, em Conceição da Barra, o Festival do Camarão. 
A realização é da Associação de Turismo de Conceição 
da Barra. O evento reúne gastronomia, música e cultura 
e promete movimentar a cidade durante o feriado de 
Nossa Senhora Aparecida.

AcadGOB-ES


